
Homenagens á mamaria do Prof. Sarmento Leite

o dia 24 de Abril marcou o primeiro anniversario do falle~

cimento do ProL Sarn"lento Leite, o emerito exedirector. durante
20 annos, da Faculdade de Medicina de \Porto Alegre.

Os corpos docente e discente. numa expressiva detllOnstração
de saudade. realizaram va'rias homenagens que valeram como signi..
ficatÍva demonstração de magua e de saudade. que perduram entre
todos os que conheceram Sarnlento Leite.

EITl todas as hon1.enag'ens fizeram uso da palavra diversos
professores e acadernicos. cujas orações aqui publicarrl0S.

Por iniciatival do Dl'. José Ricaldone,
chefe de clinica da 4. ft cadeira de Clinica
Medica, foi prestada sentida homenagem
á memoria do Prof. Sarmento Leite, na
17. ft Enf. (Prov. Amorim), da qual é
director o ProL Sarmento Leite Filho,
cathedratico dai 4.a Clinica Medica. Cons~o

touella da inauguração do retrato do ve­
lho Mestre na sala de aulas e laboratorio,
annexa á 17.a Enf., e da collocação de
uma placacommemorativa - Sala Prof.
Sarmento Leite dando seu nome á re­
ferida sala.

Discurso do DI'. Ricaldone

Como t'r.ibuto de muita veneração e
consciente reconhecimento do muito que
te devemos, lVlestre e amigo Sarmento
Leite, quiseram os medicas e os futuros
medicos da 17,ft Enfermaria, unidos ao
digno Provedor e a toda a mesa d<:l, Santa
Casa) inaugurar o teu retrato e denominar

com teu inesquecivel nome esta salinha,
que diariamente serve para o trabalho cli~

nico e onde lecionai diariamente o teu dig~

no filho, e nosso director o ProL Sarmen~

to Leite F.o.
Comnosco em espirito estão todos os

medicas que passaram pela tua escola, e
todos os que te conheceram,

Circula entre nós a noticia de que, pre­
parando um livro da cadeira que com tan~­

to brilho lecionaste durante quasi 40 anos,
existem escritos diversos cadernos. Não
sei bem ao certo. O que de certo, porém,
eu sei é que existe uma obra dassica que
ha servido de texto a todos nós e que
será por muitos anos o codigo de consulta,
não só para o corpo medico, mas para
todos os homens de bem e de caracter;
este livro é a tua vida.

Laconico é o texto escrito, como pou­
cas eram as tuas palavras; extensa a ma­
teri2i ilustrada, reproduções 'reais e fieis
dos inumeros exemplos que nos deixaste,



Dos quadros só quero relembrar aquele,
no qual ameaçada a nossa Faculdade de
ruir por terra, tu, á frente, sacrificando
todos os teus interesses individuais, te
lançaste á obra gigantesca de sustenta-la
e o conseguiste, levando comtigo aquele
numero grande ele moços, hoje medicos,
e que não o seriam si tu não te tivesses
sacri ficado.

O outro quadro nos toca de muito per­
to, Prof. Sarmento, e sahe do fundo de
tua alma aparentemente austera, mas no
intimo tão generosa, tão desprendida.

Foi pelo fim do ano de 1906, quando
um moço que, não tendo meios para pagar
a taxa de ex.ame, foi pedir dispensa ao
seu diretor.

"Isto não é meu, não posso atender,
respondeu."

Então, quando o estudante desiludido
descia a escada da residencia de seu
riorr, este vai até o interior da ·casa e
tr.azendo a quantia de que precisava o es­
tudante pára a sua taxa de inscripção, ('
lhe diz: "Não dispensar-lhe o pa­
gamento da taxa, porque não me pertence;
mas posso dar-lhe este dinheiro, porque
ele é meu e posso emprega~lo como
ser."

O director eras tu o estudante po-
bre é quem hoje reconhecido te Lda, e
quer. tornar publica a tua generosidade.

"ProL Sarmento; como aureola de jus­
tiça e de benemerencia colocaram sobre
a tua cabeça o Cruci ficado, a nos dizer
que, .ao mesmo tempo que nos ensinavas
e sacrificavas tudo para o bem dos ou­
tros, tu, lV1estre, te guiaste no lVlestre Di­
vino, que, depois ele dar-se todo aos ho­
mens, por elles morreu na Cruz. Com a
benção elo mesmo Jesus, o teu exelnplo
de abnegação e heroismo para com os
outros, será, te prometemos ao lado de teu
filho, o nosso guia na e no ca-
rinho diario para com que
nos sã'o entregues."

Em seguida respondeu o Prof. Sarmento
Leite Filho:

Minhas senhoras. Meus 8enh01'e6.

Amigo dileC'to de meu l:lae, quiseste, Ri­
caldone, num culto perene de afeto e gmti­
dão, patrocinar tão singela quão expressiva
homenagem, no primeiro aniversm'io doe seu
infausto tresp3!sse.

Nesta sala, onde o filho trabalha, sem
lustre, é 'certo, mas com sinceridade e fé,

te aprouve alçar bem alto a -efigie sacro­
santa do Pai, como a apontar aos· que aqui
moureJam, no trato diuturno dos duentes, e
a indicar aos que a1qui aportam,em busca
de conhecimento e luzes, o paradigma de

todas a.s virtudes, o -estimulocontilluo no
cumprimento do dever, a advertencia inces­
sante para jamais se desviarem do culto
da "honra", ela ciencia e da caridade, "tri­

logia excelsa a emoldllrar-lh-e a vida.

Meus amigos.

Em momentos como este, de tã.() doloro­
sas recorda(;ões e de emoção intensa, {) si­
lencio é mais signifkativü {lo que frases
calidas, muito o8mbora l1albuciadas num cio
ciodorido gerado no intimo do 'Coração.

Permiti, pois, que emudeça e quedo
abismo profundo de nossa imensa dor ex­

surja, por entre as lagrimas da saudade, vi~

brante e sincero nessa protesto {l-e eterno
re'conhecimento.

Após a cerimonia da inauguração do
l'etrato e placa na 17.: l Enfermaria rea~

lisouRse a romaria ao cemiterio onde,
diante elo tumulo do saudoso mestre, fa~

lou, em primeiro lugar o academico
ricio Maciel:

"ProfeBsor 8armento:
80mos n6s, os teus alunos e amigos,

que a{lui vimos trazer eom-esta roma·ria o
testemunho· de uma amizade que· () tempo
não cul1seguiu apa.gar.



Faz um ano que le trouxemos. li}
julgamos que agora é bem ;1 ocasião bem
{)seolhi-do o lngf3r para se ser sincero, paTa
dizer a verdade.

O teu maior peza1' que fDi ta.Tllbenl ()
n06SO: foi o de não deixarem que morrer;·
SGS no 111ga-r (]lW havia,') conquist:Hlo com
{} teu esforç.o, com a tua dedicação -e com
o teu heroismo.

11}staYHs velho, -cansado. li} os que
if5to diziam, nào tinha.m visto que de ha
muito o teu dorso se eurva:ra. para a ter­
ra. como á procura elo lugar para o des­
canso rnerecido; .que o teu braço quo€) fôra
o arrimo e a tua mão que fôra o guia,
de ha muito Ipendiam exaustos; 'que os
teus pés que traziau1 a poeira dos eaminll{)s
mais arklos, se dirigiam pana {} firn, paTa
ü ultimD dos caminhos.

F'ôm ta.! o s.acrificio que fizeras, tão
grande () t-emor que tinham dc ücuparum
IH)sto que era um venladeiro posto d-c sa·
crifieio,que tu eras insubstituivel, que tu
eras o· unico.

QUHndo veio a ofieialização, tu eBtavas
c1emasiadü velho, ca.nsado, e até incapaz te
:lulgaram ...

]i'oi esqueeida toda uma vida d'e de{liea­
~;ão e Bacrificio, de humildade e trabrclll1o,
cleesforçDconstrutor sem reclame e sem
alarde.

No entanto, todos sabiam que era bem o
fim aquHü. Aquel-es des'cansos no meio da
escada, a mão espalm,ada sobre o velho co­
ração generoso.

Todos viam o teu VU1tD pequenino e
querido .que era ülhadD com carinho. As
vozes ruidosas BC cala.vam, e üs gestos sus­
pensos em meio, todos entristcdam porque
viam que aquilo e'ra o fim.

Ma.s lá {lentro tu não eras aquele velhü
que subira as -escadas como .si nãD fosse
chegar. Ao contado de tudü aquilo que
fôra a tua obra de mais de meio seculo
de vida fecunda e geneTüsa, tu te transfor­
mava.s e vivias o teu ultimo minutD de
vibração.

Porém na,o qUÍsera,rn que müTresses na"

quela hlg,aT que era () posto em que devias
tombo)' como um lutador.

E tu sofreste, e nós sentimos. ~J a tril'l'
teza diante de tanta ingratidão, m.aft'! do
que a doença, te ajudou a matar.

Mal avisados, porém. ande:ram (lqueles
quo pentKlram qU€ OS decretos e {lS atDs
fsüvernamentais tinham o pod€l' de atuar
sobre os corações.

Porque tu continuaste conosco. Porque
tu c<mtinuas COIloSCO, hem junto de nós.

Professo]' Sarmento. Nosso "velho Sare
monto": Repousa aqui tranquilo. Nil1guem
virá te tirar -da quietude eterna do teu
60no. As palavras que porventura cheguem
aüs teus ouvidos serão palavras de saudo.-de.

Os gritos de revDlta,. HS palavraBdos ho-­
nHJns ,que ambicionam, ,que lutam e sofrem,
estào lá ao lOllg~:l nas cidades, bem longe
de ti".

tOH)(llJ H

nul'O G

Nunca, rolei sob o dominio de tanta emo­
(~àü, nem pa,ra tãü long,e de quem me ouve.
A fidelidade do 8,enti.mcntD c{}letivo que
neste momento tradnzo,cumpl'indo o no·
bre e {loloToso -encargo de trazer á beire.
do tumulo de Sarm(~nto Leite, em nome da

I Cüngregaçãoda, Faculdade de Porto A1€gre,
as palavres de Saudade ao proJ'essor e com­
panheiro amigo, domina. a emoçào e eleva
a voz para, com firmeza, cumprir sagrado
dev€t.

Bem viva ainda sentimos aquela manhã
dE} tristeza o€) que assinalou o dia 24 de
Abril de 1935, quandü da perda do mais
eminente dos homens que viveram ,pela Fa.­
culdiade de Medicina de Porto Alegre.

8icomo diz Aluizio "Nem tudo é morrer
no que acaha, si a 'realidade refloresce na
lembr,ança sempre Ipresente, si, com os mor­
tDS vivem os que vivem na saudade" é
certo quo€) para n6s, os teus companheiros
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~ amigos, sem.pre estàs preBentepela gran­
deza do espirito e dos sentimentos ,que sem·
pre te animaram no seio da Congrege.çã.o
da nos'sa F,a,culdade.

Vive na memoria de todos n66 a lembral1'
';a.de Sarmento ,Leite, que pela atividade e
sem igual colaboração n06 destinos da Fa­
c~ldad'ede Medicina de P{)rto Alegre, pelo
entusiasmo, diligente G. perlSeverantedevo·
tamento á causa do ensino medico, jamais
roi ex!cedido p{)r qualquor um de seus pares.

Não careCJe p{)is explicar o motivo da ho·
menagemde hoje, em que as lagrimEli8! mis­
tur,am-se ás .palavras, Jl{) momento em que
recoJ.'1dámos aquela triste manhão, quando a

nuvem do crepe d'OOCEHl sobre a n{)SBa J:!js·
cola.

Di.sse alguem que lIa ;)alavras de todos
os dias, mas ha dias que têm suas 'pa.­
lavras" .

As de hoje são ditadas pelo cQ,rinhüso
afeto de teusamigoEl e traduzidas pelo meu
laibio não menos .;lmigo, na véra expressiio
da saudade que todos sentimos ido grande
diretor da Faculdade de Me{1icina, dB Porte
Alegre, do obreiro maximo do engrandBci­
mentodo ensino medko 110 Hio Grand,e do
Sul, do medico que tanto elevou e pelo
exemplo dignificou o exercicio da medicina,
dü amigo leal, do homemcujHs ,condições
personalíssimas de caracter, de sentimentos
marcaram uma existencia Hem jaça, (lJo 110­
memque pela modestia,pel'a vontade, pel'3
norma da justiça tornou-se umsimholo de
respeito e gratidãD, d{) mais util dD.s: h{)mens
que serviram á 'causa da medicina rio­
grandense.

Mal puderamos imaginar que o l'ecolher
dos dias contados de 24 de Abril até hoje,
o fosse na dura e cruel verdade trazida com
o tempo, de sõpodermos viver !contig·o pelo
oopirito, ante a irremediavel tristeza de te
haver perdido.

Ainda assim, diremos ,que mesmo 110 sei{)
da terra que te guaTda não te teremos por
morto, sempre 'sentir-te-emos no recinto da
nossa Faculdade com 'a tua. inegualavel ca-

pacidade de trabalho, com fi tua il1vejavel
energia, com o teu grande saber, ,a tudQ
fazeres naquele meio, Qbra por ti leg,ada a
atual geração medica.

E como eu já. ,disse no Revista dos Cur·
SoOf1, fa.lando de tua personali.dad,e, 3~~acul·

{fade, obra, por ti idealisada. com pureza, 8

que sofreu a ação vivifkadora de tua VQll­
tade e ,dediee,ção H,D trabalho, será sempre
cultua,da. e conservada. com carinhD por to·
dos os que souhera.m honrar a tua excelsa
memoria.

Nã,osõpalavras vãs serVlrao para dizHr
do valor e da grandeza de tua vida.

Si ha 110 mund,o :profissã.o que tenha Q
sentido do humanismo e da humanidade,
uma profissilo sempI,e pronta para {) .SO·CQTrO
do lwmem e da socieda{le 6 sem duvida H

medicina. PreCÍ\samente fecl1andÜ"'tc 110fl

conc-eit'Ús de Ingegniecle Tropeano, traba­
lhaste sempre ])(Ir um ideal sn;perior den­
tro daproprla medi'ci.na.

o triunf{) (lesse ideal, vagarOf3,O, mas se·
guro o ,deixa,Site na ,grandiosa obra ex!pre6­
61[1, na nossa Faculdade ele Medicino e a
glorificação deste triunfo a tiveste na.quela
suave manhã ,d'e 31 de Dezembro de 1934,
quando Q seu corpo docente, na feJi;cidade
de uma, resolução, imortalizou-te no bronze,
deixando ,fiQ recinto de tua majest,osa obra
° tHU busto,aponklndo-nD<S o caminho a se·
guir.

Glorificado em vida, com a rara r'clici·
dade ,de o teres sentido, hoje na Icontinui­
dade de tua glorificaçã{), podemos alimen­
tar 'H. esperança, 6inOO a certe,za. de que o
teu espirito de abnegação e de,s'pr-endimen­
to, ao ponto de tudo teTes dado, sem nad,a
pessoalmente teres aproveitado, continuará
sempre ao n{)ss{) Ia'dio, .permitindoque e, ca{la
instante, ao declinarmos teu v,eneraveI no­
me, inspires os 110SS0S atos, da mesma fór­
ma pela qual insípiraste a tua vida toda
exemplo de pureza. e probidade e por isso
mesmo pujante le gl{)riosa.

Ei·nos pois neste instante (1 record.ar tua



vida e tua morte. ,Eí~rlüS a num paradoxo
dar<te por vivo e por morto.

IDm. Yida, foste um y€ncedm' e mesmo um
martiI'. A' tua operosa capo,eidade criadora
sempre aliou-se modestia sem paL A' tua
búndade s-em igual, somou-se o martírio dos
golpes da fatalidade aos quais reBististe
ímpa.Yido. A grandeza de teus s.entimentos
por yezes foi ferida pelas ingratidões d'e
poucos. Mas á gloria de tua vida súmou-se
a gloria de tua morte.

Si a pujança. ,de teu e.sipir ito, elo teu me·
rito eram o'cultadas pelo grande manto d,e
tua modestia, a grandeza de tlw. obra, o

atordoamento dos aplausos reYelou-a ao Bra·
sil inteiro.

O teu coração construiu tais afetos que
as ingratidões por ventuna sofridas neles
encontraram intransponível barreir~l á insa­
davel yerda.de de um destino.

Eis pois em singelas palavras a afirma­
tiva de uma existenC'ia mais vitoriosa que
sofrida.

Triunfo, gloria e amiza.des formaram a
cupula do grandioso edificio ele tua vida
alicerçada na grandeza da moral 'profissio­
nal '0 idoa honra pess'Üal.

Na rapida passagem de hoje ante o teu
tUl1lulo, ao depositar a grinalda em nome da
Faculdade de Medicina de Porto Alegre, to­
dos os que contigo tralba,lharam acham-se
dominados por um mesmo 'e unico senti­
mento: Cultuar tua sagre;da memoria!

A gloria de tua vida nào foi qual pas­
sagem em vôo l'a'.pÍdo. Viveste por todos
indicado aosdesigniosque te estavam T·C­

l3ervados. E, nos vinte longos anos de tua
administração na vida de noss!a FaculdaJd,e
ultrapassaste em dedicação ás tuas proprias
forças, elevando·teassim em perfeição di·
ficil de encarecer.

Honraremos pois a tua gr,ande memoria
'8 em espirito viveremos contigo no explen­
dor das 11ora6de evocação á doçurü de tua
grande alma.

Assim, no sHencio da nossa saudade,
quando o vento agitar as folha.s dos cipres-
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tCt> tristúlll10s desta mansão como que num
mixto de soluços e preces, juntaremos a,

nossa et,erna magna, a nossa imensa sau­
dade, e envolta com as prec€{, pela tua
santa alma e (1, afirmação de que sentindo~

te sempre pa1p'itar em nossa F.wculdade, de
ond'e partiste para ú descanso eterno, ante
o exemplo que Í'mpuzeste e a, ,grandeza de
espirito eom que animaste a tua vida de
'PI'iofessnl', conservaremos intacta a tua obra
dileta, 'a. nos'sa Faculdade d·e Medicina.

Profess~or Sarmento Leite. A' tua vida,
luminDsa. pagin6.de trabalho, de amor á
'ciencia e de devotamento á humanidade e
á causa da. llDssa medicina, a n06sa home·
nag-em á tua imortal memoriaJ'

Disse.

Por ultimo, agradecendo todas ef!l5M
homenagens, proferiu o ProL Sarmento

Leite Filho, a seguinte alocução:

Meus senhores.

"POlSt mortem nihil est ... , ips8.que mora
nihil" .

Assim começa. {) as:sim termina uma es"

trofe, nas "TroianaB", Seneca, o Tragico.
"Depois da morte nada ha, e apropria

morte nada é".
Se a primeira afirmativa é gra.nde erro

pel'a'nte a nossa crença de espiritualistes., e~,

segunda, ao, r,everso, satisfaz e consola.
Em verdade v,os digo, a propl'ía mo1'te

nada é.
Antes significa a traalsição para uma vida

me~hor; liberta-,se () es'pirito, a evolar-se
para as regiões celestes; a'bandona-se a ma­
teria inerte ao 'pó de que foi feita e que em
pó se ha de tornar.

E e. alma, que não pereee, vôa rumo da
imortalidade.

De uns a memoria é execrada e, rapido,
dilue-se nas trevas do esquecimento; mas a
dos varões justos, bons e virtuosos, ipara
sempre Iperdura na gratidão dos coevos e
na recordação dos posteros.

Assim, a. lembrança daquele 'qu,e, na vida
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objetiva, se chamou Sarme'nto Leite, assim
a memoria de quem, embor(t morto, ainda
continua a dar lições aos vivos, na medi­
tação das virtudes e prerrogativas que lhe
esmaltaram a existencia inteira.

'rmnscorrido um ano de seu desapareci­
mento, aqui vimo,s todos mais uma vez, ir­
manados Ipelos laços de impereciv,el dôr,
buscar inspiração e pedir \Conselhos.

o espirito de Sarmento Leite, embol'a in­
visivel, não está autSente; permanece ao
nosso lado, a velar por nós, a quem ta,nto
quis, guiando~nos no bom ceominho, ampa·
rando e protegendo na hora do perigo e
do dever.

A:ceítaí 10 .penhor de eterno e profundo
reconhecimento pela exteriorisação dos no'
bres sentimentos que vos inundam a alma
eexorinam {) ,coração, v'asad'Ús no verbo
€l-Jpressivo da mocidade 'e na !palavra amiga
do ilustre representante VOBSO.

Meus amigos.

Ao despedir-me día, mansão dos mortos,
ouso, em minha p€,quenez, pal'wfrasear o
insigne Ruy Barbosa, na "Oração do filho",
c, evocando, neste instante, a sombra de
meu Pai, d'irei:

"Espírito supremo daquele a quem per­
tence, nas minh.éts açõet;, iO merecimento da
coerencia e da sinceridade; E;?manação da
honra, da veracidade e da justiça,e.spirito
severo de meu Pai; imagem da bondade
e de, pureza, que verteste em minha alma
a felicid,ade do sofrer e do iperdoar, que
me ,educaste no espetaculo divino do sacri·
ficio coroado pelo proprio sacri:fido, cari­
ciado lC,éu na manhã dos n18US dias, ace·
no do céu no horizonte da minha tarde,
anjo da 'abnegação eda eBperança, recebe
estas Iflores. Queelatl :envolvam no seu
aroma a tua memoria, reabram, em cada
geraçãJo, aos pés da tua cruz, e deixem cair
sobre nós o Tefrigerio de seu OTviQlho".

A' noite realizouese. por iniciativa do
Centro Academico de Medicina HSar~

menta Leite" na F acuIdade de Medici~

na. uma sessão funebre. sendo prestadas
aS seguintes homenagens:

A. ORAÇÃO DO AOADElf1ICO OELSO
PAPALÊO

Tomemdo a palavra, o academico (;elso
Papaléo, pronunciou o seguinte discunJ;Q:

"Exmo. sr. reitor da Universidade de
Porto Alegre. Exmo. sr. professor diretor
da Faculd,ade de Med~cina de Porto Alegre.
81'S. Professores. Meus \Senhores. Minhas se·
nhoras. Colega,s.

Seja o meu verbo todo feito de dôr.
Seja () meu verb'Ú tJodo feito de verdade.
Seja o meu verbo todo feito deamM.
Seja () meu verbo todo feito de saudade.
Senhores!
Faz hoje precisamente um ano que partiu

para () incognoscivel alguem que por aqui
passou Bendo ma.is, mas m,uitislsimo maí.s
que um mestre, como ,si ser mestre conci­
encioBO já pouco fôra na vida. Faz hoje
precisamente um eono que, com a alma Icom­
pungida pele. realidade esmagado'ra, eu,
como todos os meus colegas, como todo o
corpo medico do Rio Grande do Sul, vi
sair dos umbrais desta casa ,que- ele amou
tanto quanto a propl'ia vida e mais ainda,
o corJ}o inanimado de Sarmento Leite, 1'e·
vicIo pela leibiologica medonha, a unica,
capaz de derruba-lo, do nosso velho ami­
go, e do maior amigo desta Escola.

A vida de S,armento Leite foi uma vida
exemJJ}lo, foi ume, vida feita só para o bem
enorme que decorria de um ideal que ele
soube fazer frutificar através a obraestu­
penda de sua abençoade.exiBtencia.

Essa vida nos foi consagnada. A grande
beleza que a exornounos minimos atos, ain­
da nos põe admirados J}or ver tanta gran­
deza, tanto despI"endimento, tanto estoicis­
mo dentro de um homem.

Filho de familia ilustre, já no alvorecer
da existencia, bateu-lhe decerto á alma, na
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manhã: risonho. do sua moeidade·, a idéia
luz, a idéia má.gllifi;ca. de erigir, nesse meio
rude do pampa, a sua escola, <> seu grande
sonho de moço idealista.

Rumou para o Rio de Ja'neiT<>, então.
A Faculdade de Medicina recebeu <> jovem
gaúclw .que ia á Ca,pital d<> país >em busca
de ílustl'açã<> medicl1l, sustentaculo sem o
qUt3.1 não poderia fazer viver a sua idéia.

Após um curso 'brilhante, v<>lt<>u á sua
terra natal, onde do modesto medic<> que
nos surgia de l<>nge, .sobraçando um diplo­
nU1 ganho com <> brio propri<> dos homens
dcbem, ia. salvar a·qu€leque 'plasmaria 'Cá
entre nós esse edifLci<> desl1lber a que tan­
todev·e o povo do Ri<> Grande do Sul ­
a nossa Faculdade.

O que ela repr€senta ,em si, todos o' sa­
bem. Mas <> que ela foi para o velho pro­
fessor 'que lhe deu a vida, muitois. ignoram;
o esforço tItanieoque ela custou ao velh<>
mestre, n€m todos o conhecem.

E, 'no entanto, esta escola cust<>u-Ihe mui­
to, 'porque lhe levDu a vida ipassada em ,cada
um dos seus instantes com o pensamento
voltado, ousesso de uma ideol<>gia pura. e
santa, para aquilo que fôra o seu lindo so­
nho de medico incipiente, do academico
mesmo, e· que era, na velhice resl}8itavel e
serena de Sarment<> Leite, a su>a g}.oria.
Sim, gloria eu dig<>, porque gloria ha de
ser, por certo, para um nwrtal, ver sair
de si só, celula modesta de uma sociedade
toda inteira, uma obra .que o tempo, esse
iconDclasta irreverente, jamais conseguirá
destruir, porque Sarmento Leite plantou em
vida, a suapr<>pria imortalidade! Por isso
roi ele tão superior a intriguilhas que pre­
senciou, e em ,que foi envolvid<>,só se li<>­
vendo quando essas lhe atingiam a digni­
dade de uma vida irrepreensivel, ou envol­
viam os interesses <la mocidade estudiosa
desta grande terra, mOicidadeessa de que,
incontestavelmente, ele f<>i <> mai<>r amigo.

Dolor<>so 'Para nós será lemhmr, neBte
momento vDtivo, toda a beleza e t<>do <>
idealism<> de uma existencia ·que, muito

mai6 do que {Hluele a quem Deus a tinha.
dado, pertenceu a, (,Btranh<>s, na. COItlSUbstllHl­
ciação de um aJheiament<> sublime que hem
lembra a expressão lapidar da grande dou­
trina de August<> Comte e de Littré:

VIVER PARA OUTREM

Sim, porque Sarment<> Leite teve 8'cmpre
nu vida >fi. formidavel f<>rça de:' esquecer seu
prDprio eu, para que [sempre 111aior pudesse
ver tudo ·quanto, em m<>mento remoto de
sua vida, traçáracomo l'<>ta a ser seguida
por todos os instantes. E, nesse caminho
de honra, ,de Buperioridade e de estoicismo,
ele .foi pHssando sobre a terra, só parOJ se­
mear o Bem, só para imortalizal' a Ver­
da,de!

Tal trajetoria vital, tal curBO de dinamis­
mo supremo, não pertencerão á grei Ieobar­
de dDs huma'l1os,c<>m<> disse o maiDi' esti­
lista ,do Ri<> Grande, e .que foi aluno de
Sarmento Leite.

Viveu sósu:hlimando cada instante na luz
de uma ação digna. Não conheceu nunca
a dubiedade, 'wrque - já alguem disse
em frase histoTica, que aos homens livres
basta ,sómente indicar o caminho 'do Dever.

Mas em Sarmento Leite <> Dever não se
cingiu apenas á observação de convenções
algures estahelelCidas. Não! Sarmento l~ei­

te f Di muito mais alem, porque o nosso
idolatrado "VelhD Sarmento" só conhecia
um tribunal - oda conciencia.

Ele, c<>mo ninguem 110 ensino gaúcho,
soube, á. lwite, antes de reeolher-se aos apo­
sentOisde sua 'casa, em ,que foi sempre o
marido modelo e o pai ama'n,tissim<>, bater
á porta de sua conciel1lCÍa, e interrog-ar-se
do dia que se acabára.

E <> tribunal imrx>luto de 'sua personali­
dade, o unic<> verdadeiramente integro no
dizer soberano .ele Vargas Vila, o maior ro­
mancista da America do Sul, é o unico
sobre a terra que nâü tergiversa e que não
tem duas diretrizes, nunca eSBB tribunal
levantou sua voz par(( dizer a Sarmento
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Leito que ele não procedera. bem! Nunca,
porque o grande mestre iselnpre soube e
COlU1Sguiu, a. golpes de energia, identifilCar­
se consigo mesmo,

J amais trepidou um instante s6 em ba­
ter-se pela juventude estudiosa, juventude
que o idolatrava e que a ele -repito ­
d,wG mais do que a nenhum outro, sus­
tentando até com o govel'noconstituido,
quando as erosões idioüsttdasda politicalha
malsã procuravam destruir >a sua obra, lu­
tas tremendas ele que afinal saiu vencedor,
pa,l'a, felicidade dl3, noslSa terra e dos f,oros
de hrio de nossa tra'dição.

Era um grande, mas, além {le ser um
g1'3.nde, era um justo. E, daí o fato de não
conhecer duas sendas, de nunca ter assu­
mido duas atitudes,

De seu 'psiquismo de homem superior,
desciam ao campo da ação ponderadd, au­
ras que ele sabia transformar em fatos,
sem alarde, ,sciberbament,e energico e acen­
tuad"unente modesto.

Procurou tornar ignorados .seus atos mas
esses têm tal alcance e tão poderosamente
se re'f1.etiram sobre a sociedade em que Sar­
m0nto Leite viveu, que ele nunca morrerá,
porque homent3 como Sarmento Leite se fa­
zem oredore's de muit'Üs, porque Sarmento
I",eite foi o sonhador que realizou 'Ü seu
gl'andesonho, que pres8'nciou a individua­
Usaçã.o de uma idéia, a sua magna idéia
d!~ fazer do ensino medic'Ü no Rio Grande
do Sul alguma icousa que não !fosse o arre­
medo de uma. es>cola, nem a caricatura de
um €nsino. E, para prova-lo, eis ainda bem
nitida na memoria. de todos n6s, a sua ati­
vic1a{lc co,mo prof€ssor, ativj,dade que n'Üs
3iparieee prenhe de liçõe,s, cheia de enca.nto,
porqunnto, antes de mais nada, a sua ati­
vicIad€ foi a de um homem digno.

Sannento Leite contrastava flagrantemen­
te a altivez de ,sua 'Übra com 'Ü apequenado
de seufisic'Ü, com a modiestia de seu trajo,
qual de um mero 8€rVente da lCasa em que

el'(l, lJDl' ter mais direito do 9ue nenhum
outro ,qualquer, porque, l)l'ofessor,es e 801u,
nos, todos se fizerWl11 sob a egide de Sar­
mento Leite, em que era - repito a
suprema autoridade e o mais modesto de
todos os funcioinarios. E 'por ser tão pe­
queno, Sarmento Leite fez-se tã'Ü grande e
tãoac1mirado.

Ainda bem o vejo subindo as escadas
desta casa, que como bem disse um dos
nossos ,professore's, era sua filha dileta essa
fHha que fugiu-lhe da pr'Üteção patriarcal,
já n'Ü ocaso da sua ineguala'Vel vida e quão
cO,lll'Üv€dora é a lembrança daquela figura
ao mesmo temIJ{) humilde e sublime de ele­
vação, porque desinteressada do ext'Cl'ÍoI'
frouxo e vasio, inconsequente e futil.

Era Sarmento Leite um 'iluminado, Era,
mais do que o pr'Üfessor, o homem, na ple­
nitude do sig;nificado desta palavra..

Do inteiriçüde s€ucarater l1illguem si­
quer uma vez pôzduvida p'Ürque a vida de
Sarmento Leite fala mais alt'Ü que qua!qli'er
pala.vra, porquanto a beleza apolin€a do co­
ração eJewado não 'conseguiu !Clemover nun·
ca o homem d'Üdesasso'll1bro dos gestos, sem·
pre acima da critica.

Mas, superand'o tudD quanto ele pudesse
ter feito na vi>cla aí está atestall·do a sua
potencia de ação, esta e'Soola mais do que
nada fruto de seu labor insano, e a mai'Ül'
de sua vida.

E' este templo de estud'Ü que hoje vem,
cheio de luto, na evocação de um passado
bem alpr'Üximadodo presClnte, dep'ÜI' sobre
uma memi()ria .8acrooonta no seu todo, a
lagrima 'sincera, que, quintessencia do seno
timento humano, signifique, mais do que a
palavra imprecisa, a. voz muda do coraçâ,Q
confr~.ngido do corpo dit3cente desta casa.
deixando p:or sdbre a lembrança de uma
existencia (lUe lhe f'Üi de inteiro dedicada,
o ramilhete da saudade, esse estado d'a1ma
que se não deixa traduzir, por iss'Ü que :por
demlflis santo para ser c'Ümpreendido.

Nesta evocação, mai's perto de nós e mais
unido a nós ainda, sel1timoo a figura ama-
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da d'O inolvidavel mestre, cujo inteiriço de
coraçil'O é 1mr demais nobre para S'81' inter­
preta.d'O em toda a sua plenitude.

Viver como Sarmento Leite viveu é oo.n·
~;plguir aJastar-se do amesquinhado de nosso
temlpo, e ir, como sonham OIS poetas, parar
nalS pla.nurassó ac'essiveÍ's aos eleitos e aos
puros d·e eSlpirito.

Porque de certo Sarmento Leite obedeceu
à risc.a o que já nos tempos a:pagados da
amtiguidade o imaginoso formidando da mi­
tologia grega deixou gravado no santua1'io
{la Medicina, aquela legenda que, ·qual ana­
thema pa.ra os impuros, impedia que entras­
sem no templo da nossa ciencía os poluídos
de {~{)ração.

Sarmento Leite foi bom, foi puro, foi al­
tivo, foi correto, foi m€6tre até o ultimo
instante em que seu coração bateu dentro
do peito.

Quem espargiu por toda a parte, o ensi­
namento immperavel de sua obra.

'rodas suas h01'as, todos os seus in6tantes
foram dedicados á e6co1(1 bem 3!mada, não
conseguindo jamais GJcobarda-losiquer, as
ma.is ü'emendas crises, na vida de uma ins­
tituiçã,o da qual ele, além de criador, fez­
t30 o maior dos servidore.s.

Foi Sarmento Leite quem, sendo diretor
desta casa, veio cá, no anonimato das por·
t3 s fechadas, aos doming,os, improvisado em
(,)()l'vente, varrer o chão que tão distraidos
todos nós pisamos ;hoJe! ...

O que isso significa que ele fez tantas
vezes, dis.pensa absolutame.nte todo e qual­
quer 00mentario.

Dessa tempera era o construtor do eiD.­
Biuo medico no Rio Grande do Sul; tem­
pera pfo]}ria dos he1'ói8, desses que, pondo
de lado pre.conceitO's e a sua prop1'ia pes­
soe, não medem sacrificios ,porque ele deu
todo o alento á Faculdade que haNia fun­
dado, muitíssimo menos para si, que nada
dela ele tirou, sinão para lOS moço'S, em que
decerto pensára. em todos os momentoo de
sua preciosa ex'istencia.

Num halo santo de luz, surge hoje na

lnmllüria de cada um de )108 a figura ve~

neramda de Saxmento Leite, aUligo 'maior
da ML'dicina d€sta terra, cheia de hrio €) de
grandiosidade.

Não fez muito que tive a ventura de ler
esse mago da poesia meridional que é Ze­
ferino Brasil, na ultima de .sua's obras
a maravilhosa "Alma Gaúcha". Desse li­
vr,o, ·que é todo uma muska do mais pro­
fundo lirismo, tiro ·este verso que lan("o
sobre a memaria de Sarmento Leite, ao
admirar sua elspiritualidade:

"alma altiva, alma estoiC(l, alam da
Patria, acesa" ...

Ninguem m3!is do que tu, meu grande
meBtrc, meu idolatrado amigo, foste altivo,
foste estoico, e ninguem mais do que tu
teve a.ceso n'alma ü santeltll10 olímpico do
teu profundo heroismo.

Não! tu não morr€ste, não! porqu'o rnã.o
morrem aqueles que vivem a flux sübera·
na. Não desaparece da retentivn dos selH,

coevos e da posteridad'0 que o an.aHsa reve­
rente, quem por aqui passou só para OI';

outros,€Ilca.stelado na estesia de sua alma
de artista, sentenciando noS' seus ntos todo
um codigo de eUca dos mais soUdos 'o dos
mais perfeitos.

O maior elogio que se te possa fazer será
dizer da sua tmjetDTia luminosa de aUi­
1teZ, proficua. de ensinamentDs, magÍ<stral
inspirada nns mais :puros sentimentos que
püSSam exornar uma alma.

Do nosso rresiduo psiquico, tu surg€s corno
uma alucina<:;ão, tal a altivez formidanda
do teu luminoso destino!

E porque puzeste de lado a tua pessoa
gigantesca. n13.. ess·enda de suaS' convicções,
não dessas convicçõe.s que se ,de'ÍXam levar
ao sabor dascol1veniencias, ISinão cheia das
razões esterotipadas no imenso medular dos
gl~andes, porque foste flxceção no torvelim
a's.sDberball1t€ cIo meio em teus dias se pro­
jetaram, mestre, muito e muito sofre·ste!



Sotreste aquela magua. ineomensuravel dos
ineompreendidDs!

Padeceste, mestre querido, a i111'pure,za
dOscDr.ações obumbrados tl;llvez por' alguma
ideologia fUosofica rebarbativa de negação,
mas sofreste sem que te ,queixas,ses, resig­
:nado á tua sorte, que, por ser dos envia­
dQs, seria, inevitavel111'nte dos acendradoo
do sa,crifiC'Ío!

Vicente Licinio, o mais brasileir·o de to­
dos osbrasileirús, não resistiu á derrDta
de si mesmo e antecedeu o epilogo normal
de sua existencia com uma bala dirigida,
após o minucioso e antecedente ·es,tudode
sua trajet{)ria, ao ,cor.ação que tanto pulsáTa
pel,obem da Patria extremecida ...

Tu, velho ·amig·o, quandú sentiste que as
forças te iam fugindo, e que as delihera­
(;õe,g irrevügaveisd·o destino hoaverialIll de
a,fa'star-te da direção da tua Faculdade tão
bem amada, tiveste () estoicism{) ciclúpicú
de resistir ao espetaculo doloroso de teu de­
clínio, e te foste refugiar, no aco'l10hegú da
tu.;!' catedra idolatrada e, ainda no cre;pus­
culo de tua missão cáe'11tre nós, foste o
mais pontual do's professores! ...

A moddade, afirmação dentro da vida,
hem que te compreendeu,colúcando·te no
altar de seu coração, dedicando-te, na ve­
neração de um s(mto, ° ladomaiH puro de
sua. eSpiritualidade ...

Conseguiste 'ser COl11ú ninguem e ninguem
conseguirá ser como tu .foste!... Hoje,
pertences 'ao róI supremo dús imortais!

Em ti, vejo, bem acertado, o conceito al­
gures emitido, cheio de amor e de verdad·e:
"A DóI' é a Consagração".

Si alguem te maguou, so,fre,ste, mas não
sOBsobraste á DóI'. Resististe sua .investi·
dra. malvada, choraste a ingratidão humana,
pensaste na miseria alheia, na estupidez
dos que te feriram, mas perdoa.ste, lembn::m­
do afigura lenda.ria e divina de Cristo,
que, no auge de seu martírio idealista, vol­
ve os olhos meigos ao céu e balbucia, a voz
fraca ·se perdendo na tragedia do entarde-

cer tenebroso: "PerdoaHhes, Senhor,. elElg

não oobem o que fazem" ...
Sim, mestre querMo, o ant3tema esta,r.ia

lançado, 'si não fóra o teu perdão, efJSe teu
perdão magmificú que nossa alma de som·
bra não entende, porque, decel'to, não cabe
aos apequenados de nobreza a interIPret{l,ção
da alma altiva dos fúrtes, dos resigna­
dos! ...

A perfeição bateu ao portico da. tua aI·
ma, meHtre idolatrado!

Tinhas, no amügo do teu psíquico, a can­
tar o hino maravilhoso que só se en tôa na
catedral ])ompo'sa e sacro.santa daquilo que,
n8J mistica religião do 'Povo 11in'du é o maná
superior dos eleitoH ...

*
Sarmento Leite!
Beijo, com a l'everenciil aeendl'ada dus

crentes, o teu passado de oiTo!
Beijo, qual t{l,s,ceta a.band!Ü!nado no seu

eremiterio, .pungido a. arte reliquia, toda a
Empremada impoluta da tua obra!

Beijo a beleza viril de tua alma, a inwr,
tal, a limpidez santa de tua vida!

Aluno anonimo, de;ixo cair sobre tu.a me­
mOTia ia petala r·oxa da minha saudade
lutuúoo, ... "

Discurso do Dr. Elyseu Paglioli

"Solicitastes, jovens a..cademicos, que '8U

pronundasse alguma." palavras nesta sole­
nidade em que prestamos homenagem á
memoria do ProfeBsor :S,Ç1rme.nto Leite. E
como poderia eu €Bquivar-me de aceitar
convite, tão honroso quanto túcante, si eu
lSinto como todos vós o doloTos.oafastamento
do Mestre insigne, se c{)l}1:partilho convosco
des,sllo ·saudade infinita, Be ainda sangra a
ferida que se ahriu nos nÜ'~os 'corações
com a sua eterna despedida '?

Qual de vós não se sentiria orgulhoso ao
pronunoiar um nome que foi o maior exem­
'pIo de pureza de carater, um núme sem
'11odo,a, um simbolo de virtudes?

Senhores, a 110131813:. homenagem é pequena



diante da figura veneranda {lo sabia mor·
to. Tudo o que fizemos füi ,pouco e tudo
quanto d'EI~ se disse não satisfez o que
d'Ele se queria dizer.

E' que os homens dessa natureza são
raros e a lingua humana ainda não se
habituou ti. aprecia-los. Deixai que a v{ls,sa
imaginação vagueie buscando analisaI' a vi­
'tIa do morto .querido, trazei-o para esta sa­
la onde ele viveu e onde 013 VOSíSOS olhos
o contemplaram pela ultima v€z, e dizei­
me se é possivel concretiz'Elr em [)oucas pa­
lavras o que Ele foi e o que Ele é para
llÓ.S de,pois de morto?

Ouve-se melhor o sHencio na eloquencia
da imaginação, distingue-Ele melhor a voz
do cOl'ação quando emudecem os labios.

lIa um a110 que o desüno cruei arreba­
tOU-110S o Mestre p:ua leva-lo á Mansão 02­
l€I3'te, o ultimo e unico repouso que Deus
lhe reservou,

Ha um ano, toda a cidade enlutada, sa­
cudida pelo gDlipe tremendo acudia a este
Salão nobre da nossa Faculdade, cheja de
,angustia e de dôr, como qU€ redamando
:í triste fatalidade o Sabio que ensinou os
seus filhos, que exemplificou no trabalho,
no devere na abnegação.

Acorriam todos: , .. inconsolaveis os que
se viram d€sde logo a· braço's com a dura
realidade, '" e para certificar-t3'e da dolo­
rosafataliidade ia/queles que, ,tomados de
espamto, perturbaram~se, não podendo con­
formar-se com a triste noticia, ~ pesadelo
de um sonho sinistro logo transformado na
verdade implwcavel.

Ha um ano levmnos daqui 'com os nossos
'I)l'Oprios braços Aquele que s'empre nos
trouxe no seu coração.

Coma morte de Sarmento Leite o Rio
Grande do Sul perdia o maior vulto do seu
corpo medico, e a Fa,culdade de Medicina
um dos seus mais dedicados fundadores,
aquele que (l. conduziu por longos an06, le­
gando-lhe um Ilatrimonio moral de incom­
pa.ravel valor.

Neste UlDmento resurge para nós a fi·
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gura veneranda de Sarmento Leite, no seu
habito modesto, na sua humild6de de um
santo, na sua preciosa 'pureza de sentimen­
tos. Nunca teve um gesto agr€ssivo nem
de injuria a quem quer que fosse, porque
na sua concienciabrilhavam tod6s as vir·
tudes,porque aquele coração feito só de
doçura sabia dominar todas as paixões,
porque a sua vida ap06tolar o tinha moI·
dado só para o bem alheio, e porque no
eeucerebro privilegiado não germinavam
pensamentos que não fossem ditados pela
razão mais ,pura.

Na su.a. modestia de sabio ,ocultava a sua
grande cultura ci€ntifica e só se expandia
quando solicitado a. dar esclarecimentos.
Era com invulgar proficiencia que disser­
tava sobre os mais delic':ldos recantos da
anatomia do sistema nerv,oso, ,senhor abso­
luto dos mais modernos e avançados conhe­
cimentos da. matoeria.

E vós, jovens academicos, .que tivestes
Hinda a ventura de ouvi-lo, que recebestes
C\9 ultimÜ's ensinamentos do grande Mestre,
que ouvistes a palavra pausada e arquejan­
te de um velho que nunca. vos fez esperar
inutilmente p€la aula, de 11m mestre que
nunca fraltou quer chovesse quer estivesse
enfermo, vós que assisti<stes ás ,suas ulti­
mas lições, vós moços tendes o dever sa·
grado de zelar pela memoria diElquele aIHlS­
tolo!

Muito mais do que as magestosas lições
de anatomia que ele vos ministrou, vos en·
sinaram a sua renuncia e o s,eu sacrifício.

Espinito atilado e forte, não deixava tnulS­
parecer através do seu habito modesto a
grandeza das suas qualidades. Combalido
pelos anos, cansado pelo trabalho e venci·
do pela molestia, o grande mestre nunca
desprezou o lema que o norteava para a
imortalidade. Era a vontade gigantesca de
um carater soem nodoa a vibrar dentro da­
quele corpo .que definhava rapidamente no
ocaso da vida terrena, para alvorecer ra·
dioso 'na imort6lidade.

Olhava sempre para o 0hão como se au"
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selam,ê ll€lo repouso que Deas lhe reserva­
va. Chegava ao anfiteatro de anatomia com­
pletamente vencido peladôr e pela fadiga,
e via-se obriga,do a repousar dez minutos
para dar inicio á sua lição.

Embora em estado febril e gravemente fe­
rido pela molestia que o vitimou, Sarmento
Leite continuava infalivelmente suas lições,
até que um dia disse: não ,Po.sso mais, es­
tou muito can,sado". A' tard,e ,fui ve-Io e
ele recomendou-me que continuasse suas li­
ções, ao que eu ponderei: "por poucos dias
até que o senhor se restabeleça". E o p0­

bre vel'ho, já ansioso, abraçou-me tr,istemen·
te murmurando ao m:eu ouvido:

"Meu amigo, se foi o velho".

O grande M€stre previa o seu proximo
final, parecia mesmo ter desejos de morrer!

Vós, moços, sois testemunhas dos seus ul­
timas dias; e da vossa memoria j.amais
se apagará a imagem daquele velho, mar·
tírieado pela dôr, cansado 'pelo trabalho e
vencido pela, enfermidade, ... mas sem uma
palavra de revolta, sem o mais leve sinal
de uma acusação, antee com a resignação
de um santo.

O tempo qU€ tudo destróe não apagará
do vOoSso coração o bem que ele vos fez,
proporcionando-vos uma faculdade digna do
seu nome, e legamdo-vos um exemplo qU€ de
muito vos servirá e ás geraçõee futuras,
qual o de moldar o vosso cerebro, por ve­
zes cheio de egoismo e de vaidade, àquele
seu ce1'€bro precioBO, cheio de todas as vir­
tudes.

Vó.s sois os respol1'saveie pela ,futura ge­
ração medica do Rio Grande, vós tereis
muitas vezes de escolher entre a cruz e a
fortuna, o vossosacerdocio exigirá muitas
vezes o vOS'SO s'acrificio; e .quando os pra­
zeres mundanos vos tentarem a r,ecuar de·
le, lembrai-vooS do Velho Sarmento, já nos
ultimo.s dias de sua preciosa existencia, ex­
hausto, vencido pelo sofrimento e pelos anos,
numa pohreza comovedora e batido pela en·
fermidade.. mas CUffi'I)rindo o €leu dever até
á morte,

Um raio luminoso reascendia de quando
em vez, no seu venerando semblante, um
sorriso de bonda.de e de -satisfação intima:
era a contemplação do seu passado, era a
visão da sua trajetoria luminosa.

Velho Sarmento! recebe tlS homenagem~

que no dia de haj,e te ,consagramos. Vês,
Velho Mestre que ainda não te esquecemos,
que vives no nosso coração como nós vivia­
mos no teu, ... que todos nós te amamos
e te dedicamos afeição leal e ,pura. Per­
doa-no.s s.e não souhemos corresponder ao

bem que nos querias e que nos fizeste.

Não creias que alguem te desejasse outra
causa que não fosse o teu bem. Anseiavam
pelo teu repouso, mas não por esse repouso
eterno!

Porque não ficaste conosco? Vê,s que te
queremos, que te amamos cada vez mais,
mesmo depois de m-orto.

Volta, Velho Sarmento, não mélispara so­
freI', já paga;ste o teu penoso tributo, mae
volta em espirito para guiar-nos na estrada
ardua, para ensinar·nos o teu espírito de
sacrificio, '" eXPlil'nd.e a tua luz sobre nós
para que possamos imitar-te, para que tri­
lhemos ° teu caminho, o caminho do bem
e da virtude, para que possamos ser disci­
pulos dignos do teu nome.

Discurso do Prof. Raul Moreira, em
nome dos catedraticos da F acuIdade de

Medicina.

Em écos longinquos de saudade, as idéias
cle~pertaram dentro de mim, eivadas de
misterio, ne'ste instante de pu ra comoçã{),
onde a lagrima se funde C'om a palavra,
para exprimir a dôr ...

Devendo interpretar o sentimento da con­
gregação da li'aculdade d,e Medicina, eia-me
aqui, compungido, feliz embora, por extra­
vasar os arroubos do coração de amigo!

E a vida inter i{l<1\ esforça-se por vir·me aos
labios ...

Ninguem contesta a eloquencia do silen­
cio, quando nos quedamos aD geita de ce·



gos de nascença, hiJ)ertr.of1ac1os na vWn aU"
va do pensamento, vendo pa'ssar, ante a
imaginação incontida, o vulto apagado da
vida terrena ...

Mas, mistér se faz o explodir das mani­
festações interiúres, contentando os que
amam a memori'a de homens, como Sarmen­
to Leite.

JiJis porque, no primeiro aniversario de
mIa morte, nos reunimos nesta sessão ev{)­
cati va.

Amigo intimo de um de seus filhos, púde
sondar·lhe, em circunstancias de franca a,mi·
zade, as radiações d,e seu carat,er, em épo­
caoS de alegria, cer,cado do COlljuuto dtafa·
milia, e em momento de amargura, ante
dece,pções, engendradas pela crueldade do
U:mpo.

Numa e noutraeond.içãJ, permaneceu (}
mesmo, de um estoicismo raro!

E com isso, ütravés de uma psicologia.,
iusel1l3iv,elment'e observada, o seu sêr inte·
lectual e moral destacou-8e-me num refletir
profundo de bondade, que lhe aureolava a
obra educacional.

A alegria, dava-lhe confôrto; (l dôr dava­
lhe resigna~~ão!

Bom, no sentido exato, prodigaUsava, Bem
reserva, não só o tempo, as forçaiS, o de·
votamento, mas o tesouro sagrado, o me­
lhor de si mesmo, porqu€ dava a bel€za
intima dos bens suprêmoo.

rrudo isso ·ele dava, como se dá a vida
para salvar a vida.

Era o exemplo eloqu<mte e sincero de um
grande coração ...

A dadiva8'agrada 'e tantas vezes tragica
é exigencia da superiodidade moral.

Para almals, como a sua, importam mais
fazer o bem, ser profundamente util, do
que aparentemente feliz!

lTIquando assim se arri6'Ca o esforço su­
prêmo de uma alma pela felicidade alheia,
ela se desenvolve ainda mais beIae mais
serena" .
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E Sarmento Leite, e8condidDsempre na
modestia inoomparavel, sondava, automati­
camente, esse infinito,quasi incompreen­
sivel, da bondade!

Senhores!

Si não lwstas'30 a lembrança ind€level do
vulto de Sarmento Leite, nesta II'aculdade,
pela pleiade de amig{)s e diseipulDs; si não
bastassem os sinais de sua atividade incri­
vel em cada 'canto desta Escola; si não bail­
tase,em os apert{),s d'a.lma, cada. vez que
montamos a escadaria deste edificio, ele
aí está, como já lhe chamaram "a gloria
em vida", nesse busto feliz do arti~ta.

corno estatua viva, na lição pertinaz da in­
tegridade moral e cientifica. E ali perm'l­
nece, abraçando a todos, como a apontar
o eaminho do amor á Medicina, nas liçõe"
ma.gnifica,s de Hipocrates ...

Alquebrado embora pelD sofrimento, no
cansaço das agulhadas do destino l'úde e
das noites de vigília do trabalho insano,
mal pellSaVal110S que, tão pouco depOis da
justíssima lwmenegel11, havial11o,s de chorar
a sua morte ...

E porque, senhores, no dia de seu enter­
ral11ento, não houve, ne·sta casa, quem não
COllBerva.sse os olhos l11arejadoB de lagl'i­
mas; porque úntem, como hoje, ainda nos
confrange o intimo o vácuo de sua 6U­

senda?

Porque Sarmento Leite, no clarão da per­
sonalidade, foi primordialmente, um bom-

E tal sucede aos grandes vultos, o reco­
lhimento, que lhe care.cterizava, não podia
pr-evêr ü justiça dos cÚ'ntemlPoraneos ao
nome ilibado.

E a lembrança de sua vasta cultura, o
reflexo da atuação de mestre e chefe desta
}í'aculdade, brilhavam em esféras além da
medicina,



E percorr-eram as fronteIras do Brasil e
além-atlanUco, espllrgindo lições imorre­
douras!

A unidade do espirito humano, tocando
{t genialidade, alcomóda-se a certo numero
de tendencia'se de modos diversoS!<

D-elineou"se-lhe a vida, dentro da esféra
dos genios da humanidade!

E, para completar-lhe, nas manifeBtações
sociais, o grande homem, não faltou a Sar­
mento Leite o assedio da tirania mediocre
e corrosiva, que, longe de compreender os
altos ,ªspiritos, antes procura rebater-lhes
as nobres aspirações!

Não deixou, entretanto, de ser feliz, ante
a elevada emoção intelectual que caracte­
riza o :sábio, corno a emoção espiritual ca­
re,cteriza o santo.

N o curso logico do pensamento, tal es­
tado afetivo póde ser ligado a todas aH fór­
mas do saber humano, pelas idéias, ima­
gens, raciocinio.

Tudo isso, sábio da ane,tomia, no apro­
fundar-lhe o estudo, passou por todos t}S

momentos classicos do sentimento inteIf'~­

tual: a faBe pratica, a fase 'científica e a
fase a,vai:x: mada.

Creio, pois, que, em torno de Sarmento
IJeite, ,poder-se-ia ass-everar que "sobre a
terra inquieta ainda não .existe uma Im­
manidade unida. Existem fragmentos dis­
persos de humallida{le, fócüs ardentes de
humanidade.

Os gelliossão os percursorel3 da unifica­
(;ào 'que se desenha no horizonte.

Os genios fundem, amalgam a todos os
povos na esféra puri'8sima da arte, da
ciencia, da filosofia. Nessas regiões eleva­
das todos colaboram, todos se dão as mãos.
Ali nào ha genios autoctonos e genios e'8­
trangeiros. A terra é a. sua patria infinita,
a humanidade sua raça imperecivel".

Desvendava-se, no carater de Sarmento
Leite" o conceito de que "o fim da vida é
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a bondade. Não .a bondade quotidiana, frag­
mentada, descontínua, mas a bondade amor,
sabedoria, beleza., que nos educa a compre­
ender e a admirar, e que não nos aban­
dona" .

De fato, o que faz o homem grande e
e,gregio, que assume proporções gigantes­
eas entre os maiores, não é tanto a gran­
deza do nascimento como a gl'landeza do
carater.

E' o que pos:sue firmeza de principias e
inteireza de 'costumes; é o que sabe sus­
tentar a linha do idea.l e do dever.

E assim será mais homem entre oç:; ho­
mens.

Tal fo,i Sarmento Leite, de cuja memoria
tanto nos orgulhamos!

Para ele, póde-'se repetir:

"Como essas vibrações lumino.sas que, de
mol'ecula em molecula, ,e através de' milhões
de leguas, transmitem á nossa terra, eOll­

densados num raio de ouro, o brilho e o

calor do sol; as lições e as obraiS dos bons,
atravessando as idades, e excelindo e evo­
luindo de geração em geração, chegam até
nós e ficam depois de nós distendidos num
traço de luz, fecundas e resplendorosas pal'/l
SeIThpre" .

Senhores!

Ontem, como hoje, e sempr,e, a recordação
imprescindivel de seu vulto admiravel. 1'e8­
surgirá no ambito de nossas cogitações de
ensino e de trabalho. EJ' a memoria. ina­
pagavel do sábio e do bom.

F-echou, ha um ano, os olhos, para. o ela.­
rão da eternidade!

Mas ficou entre nÓIS!... Aqui permane·
cerá, na serenidade da figura de apóstolo,
n.as lições de mestre, no exemplo de ho.mem,
na bondade de amigo! ..



Alocução pronunciada pelo Prof. Sara
monto Leite Filho

Minhas senhoras. Ilustrados pl'ofessores.
Ca,ros academicos. Meus senhores.

A mim me aprouvera emudec,er neste
momento, para não reavivar os espinhos
cruciantes da s.audade, tão intensas e pro­
fundas as comoções so,fridas no transcurso
deste dia lutuoso.

" Quisera", no dizer do !poeta, "maguas
pungentes nBste silencio olvidar".

Imperativo categorico impele-me, porém,
a falar á mocidade, para, de viva voz, agra­
decer ma'is Bste preito de amor e venera·
ção á memoria de meu Pai e nosso Mestre.

Meus amigos.

Em intuição admiravel, malgrado o ver­
dor dos s,no,s, sabe a mocidade discernir
entre o 'bem e o mal, castiga o mau e re­
compensa o justo, a,precia, por isso, e exal­
ta os varões ilustres que por ela se devo­
taram.

.. .L10 1)rolesso1' Sarmento Leite, Mestre in­
signe e nobilissimo Amigo", foi a carinhosa
dedicatoria das merencorias flores com que,
!la um ano, o Centro Academico de Medi­
cina, em ins])iração feliz e em sua bondade
Bem par, engrinaldou o sarcofago de meu
Progenitor.

Mestre insigne e nobilíssimo Amigo!
Quanta beleza e quão profi,cuos ensinamen­
tos na singeleza expressiva dessa legenda.

Mestre insigne: digam-no aoS gerações me­
dicas que por aqui perlustraram.

Nobilissimo Amigo: proclamem-no, bem
alto, 08 academicos de todas as eras.

Mestre insigne! Fa,le ,por mim o verbo
cintilante e rutilo de Mario Totta: "A sua
catedra foipulpito sa.grado de onde as pre­
dicas jorravam em fachos de excelsa cla­
ridadee onde correram ,por ano:s e anos,
oiro a fio, o luzimento da sabedoria e o
devotamento ao dever".

Nobilissimo Amigo! Foi o padrão inque­
brantavel por onde se modelaram todos os

.2 R. C.

atos da existencia de meu genitor e onde
BC aIl'1'imoraram as virtude~ €XCelSM de seu

grande caraçã,o.
"Puro, 6ince1'o, dediuad{)j não medindo 00'

crificiospara, bem servir", oonclama Olyn­
tho de Oliveira, seu companheiro de lutas,
irmão em ideais e velho amigo, "era o tipo
do homem com quem po'diam os s;eus con­
tar na hora feliz e na da adversidade".

Grande amigo da. mocidade, era-lhe o guia,
° conselheiro, o invulgar inspi;rador, sem·
pre pronto a ampara-la nas causas justas,
mas dentro da lei e dos regulamentos, evi­
tando, (lssim, as ocasiõe·g propioias de gran­
gear as gloriolas vãs de uma ])OIpularidade
falaz.

« Mesir'e 'insi.gne e nobilis./jimo Amigo",
eis o laurel imarcescivel com que cingistes,
leais camaradas, a fronte lne.nimada de meu
Poj.

Meus amigos.

A homenagem ~spontanea e sincera que
vindes de realizar, recordando a quem,
muito embora morto, continua a viver em
nossa veneração e em nossa saudade, en­
ternece e comove.

Pelr8, palavra i11s.pira<1a e ardente de vos­
so nobre repTesentanteexteriorisaes a sim­
patia que vos anima, o reconhecimento que
vos impele, na vibração e fidalguia de vos­
sas atitudes.

Modesto e desinteressado, nunca teve meu
Pai, durante a vida, para distribui,r, a mão
-cheias, honrarias, benesses e mercês.

Morto, só vos oferece a meditar lições de
honra e de civismo.

Mirai o vulto sereno e placido de vero
sacerdote de Hipocrates.

E vereis o que olhos não vêm, mas o que
só sente o coração.

Abafe-se a voz caUda, da afeição e do
amor filial, para que da Tazão só se OU(;H

a linguagem leal e franca.
Por isso vos concito, senhores alunos.
Sirva-vos de lXtradigma em todos os ins­

tantes de voosa vida e aonde voe chame ()
dever profissional.



Imitej·lhe a 'DacienC'Ía beneditina nos dias
felizes e na adversida.de.

CuHivai a gratidão Delo muito que lhe
deveis e pelo muito que vos merece.

Cultuai~lhe a memoria sacrosa.nta, para
que, amanhã como hoje, nesta hora memo·
ravel de l'ecordiações e de saudades, possais
diz·er Qmbevecidos:

Bemdito seja Ipara todo {} sempre quem
sobre a terra tanto bemes,pargiu. Dilue­
se, na voragem dos tem.pos, .a vangloria
mundana, mas a bondade que exerceu, em
continuo a'postolaclo, j~':lmais se apagará!

Meus senhores.
Para realçar ainda mais a pOl11jpa fune­

bre desta cerimonia, adornando-a se possi­
vel, de mai{]lr c.arinhD, a ela se quis asso­
ciaI' D corpo docente desta Faculdade, evo­
cando, nesta hora, pelas orações sentidas
de seus nobres representantes, o velho com­
panheiro tDmbadoem meio da jornada.

A S'1rmento Leite, varão impoluto e jus­
to, se póde aplicar, com acêrto, o que, do
benemerito Comendador,:l!armaüeutico Gra-
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nado, se disse, em elogio fune·bre: "Se a
n1D'rte, na frase precisa e cheia de estoi­
cismo dosaudolSo Professor Miguel Couto,
ao sentir que a vida lhe fugia, uada mais
é que uma 'Contingel1cia biologi'ca; se a
essa cDntingencia ninguem se pôde furtar,
creaturas ha, no entanto, que, cumprida
essa finalid,ade materia.l, como que passam
a viver a vida eterna do es,pirito, confor­
tando e animando a alma dÚ'rida dos que
ficaram. Essa vida, porém, só a, vivem
aqueles que foram bDns, aqueles que por
suas virtudes d'alma ou de coração, que
pÚ'r seu saber ou bravura, deixaram de
suaexistencia esse traço luminoso e pe­
rene que conduz á imorta.lidade".

"MÚ'mentüB ha na vida", sentenciava Vi­
tor Hug{)" em que, "seja qual rÓI' a posição
do cor,pü, a alma sempre se encontra de
joelhos" .

Assim a nossa neste instante, genuflexo,
ante vós, para agradecer mais este tributo
de amo,r, carinho, e simpatia a q'uem por
nós tanto fez!




